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A Cr-~. I~a Pach•co Rogedo. 
D.irelor-a. de A~sr.mt.n<:.: F'unrli Ari n,,_ - FUNAI. 

Venho. por me!o dessa. e na cond1çao da ant.ropôlogo. 

tecer c~nsideraç~es e dar subsídios ~6cnicos a ~espeito dos ra­ 

rrtr15'nlli' 'llf""lml 1"11 C't I'" 'lllt, "nç r,r1• n af'tvnc:,ann 111"' ÍIJll 1 rn rnit.r~ A'r'JV1 OU RC'l 

S~. Ministro da Just.iça. em 17 • 19 de ago~to ~ltimos. represen­ 

t..ando propriet.Ar-ios de terra e a empresa DUCOCO AGRICOLA s. A •• 
r•spect.ivament.e. quant...o ao processo de regula.rizaç.So da área 

lndige1"la Tremembé. FUNAI...-BSB/0056/Gil:3. De a~or-do com o despacho 

nV 37, assinado pelo enta'.o Presidente da FUNAI, o SI"'. Clàudio 

Romero. ~oi aprovado o r•la~6rio de 1dentificaçko/delimi~aç•o da 

referida &.rea. 

Tendo realizado pesquisa antropológica $ób~e os Tremembé 

no perlodo de 1Q87 a 19S1. inclusive def'endendo dissert,aç&'.o de 

me~~rado no Programa d~ P6s-9raduaç~o em An~ropologia Social do 

MUS~U N.a.CJ.Ol"la.L/UJ-K.J • J.nt..J. vuladil:I. reo"l"l"U~ !".1.·udli,.&lv ~ ~'"l~ l~er, t},,,. 
7rfl'nl.êttv.:>é- do Cea.r.f. aeredit.o que possa esclarecer cert,.as coloc:a­ 

çeas equivocadas dos recursos administrativos citados, sobret.udo 

-'-!u11l111.ia: qul::' J,wêl..él"ldéJYI .:.or,t.e.-st..1a.r os el•m•r,t.os ani..rcpcJ.6w.l.r.:u~. lüG­ 

t..c~wir:os • ~t.nol6gicos quant.o à indianlc.lõt.t..11:t uus.: TretMombé a.tuêl.is. 
V.a.l • a.di a.nt,ar • desde j A. que !'ui sol i c1 t.ado. em 1991 • 

µe-la Coord~nadoria d~ Oi!,~~~~ nn~ ntrP.jlos e Interesses das Popu­ 
laç~es lndigenas. da Procuradoria Geral da República. ~ •laborar 

um laudo antropol6glco sobre os Tremembé. Esse laudo. intitulado 

;:J$ Trememb4' - t,rupo 4otnicô l'.1\d1 d•~ do C•ar,I;. f'oi anexa.do. segun­ 

do const.a, ao processo FUNAi .,-aSB/072/$7. r•!'•r•nt.e à àre.a. .i ndi ge­ 

n• Tre~e~. Apresento nele um conjunt.o sist.emático • numeroso dé 

d.3.dos hist.óricos • .,.t.l'\õl6~1r:-os -;nhr..., o~ ,:"remernb• que devem servir 

"'• rr •••• nt ••+ :11,:lll'n rln~ 11traumiant.n~. i rirundados • visi velment.e .1nt.9r9S­ 
••11• ..:.s. ,:ru• te.,. a.Pfl 1,u,~o!llt.oc polo .Q,,. :1.dvog:i.do OJ :a.l r o Oulr s. nos: 
recursos que ~nterpõs. Explicito. agora, vários dal•s. 

Os Trememb•~ Trarnmambés ou Taranuna.nbés sao bastante ci- 
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tados em crónicas. r-el•lo5 de viagens e numa h1storiograria 

•• c1Ãssic:a11 a respeito da. rormaç-o histórica do ~1ta.r.6.. Exist..e 
quantidade razoáv•l de tont.•s • r-•gistros históricos sobre os 

Tre1nembé. de primeira. • segunda. m.So. Vasta docum9i,t.aç&'.o seria 

forma.da po~ cr~nicas de viajantes e missioná~ios nos s•culo$ XVII 

• XVIII. Os ~sludos etnológicos at,uais • mais "consagrados •• pau­ 

t,am-se em t. •. is. crônicas CM$-t.Í'-aux. Alf'red. ''The Teremembé", ln: 

Steward, Julian C•à.). Han.dbooÃ of South Am.rican Indians, vol.1, 

Th• Margina.! Tribes. Washing~on~ Smithsonian Inslitute/Bur•au o~ 

~ri can Ethnol ogy. 1 fd46 ~ POMPEU SOBRINHO. Thorna2:. '"1 ndi os Tr-e­ 
m.e.,~~... In: .R&vista do lnst i t'l.lto do C•ar.t. Tomo LXV. Fortaleza.: 

Inst..it.ut.o do Cea.r.i.. 1Q51; SERA!NE, Florival. 1'166. ..Sobre o To­ 

r•m". ? n: llevt!s la d" I ,~l ~ l-u.l u uu l'c-tu·&, L'-'""-' LXIX- r-~r t.Ali6-2A. 

adnúnis~ra~ivos. $obr~Ludo os raferentes & ocupaçko da ~erra. Se­ 
ri.a possivel. assim. o est.udo histórico da f'ormaça:o dominia.1 ria 

AJ.mo~ala. O r•lat..6rio de idehti~icaçao da área ind1gena Tr'ememb•. 
elitl.borado pela anlrop6loga Jus5ara Gomes, dá os :subsidios ma.is 

oorra~os po~siveis quanto à dita literatura histórica. aos ele­ 

m~ntos elno-hislóriços e das ~entes primária~ qué aludem aos Tre­ 

membé. Destaco que a referida an~rop6loga está ~otalment~ certa 

quando arirma que os índios Tremembé atuais ocupam o mesmo t..erri­ 

t ór a o ondiCa vr V'11r a.m çeTJç ant eria çç ado'iõ . al de a.dos em Al mof· ala 

o ~. a.e1vogae10 .L)J aJ. ro .L)Ut.ra proceae de me.-1·e quando 

alega que os Tr em@mbé vi V&ra.m excl usi vamenle no atual muni c.í pi o 

d• Caucai-. ngo tendo habitado a regigo que con$ist• hoje o muni­ 

c1pio de Itarema, aonde foi realizado o trabalho de 1den~1f1c•­ 

ç~o da área ind!gena Tremembé por par~e da FUNAI. em se~embro e 

out,ubr-o de lQQê. ó et.n6logo Curt. Nimuendaju, •m s•u consagrado 

Ha.pa, Etno-históriço CIBGE. 1991. RJ). mostra que os Tremembé 
habitavam toda A eosta do Ma.ranhko e do C•arà. ccn~igurando povo 

h~io-;t.t'lnt.~ num111trni,;;n. Fnr-'tm C-:-"t.~ciui ;r;,111rln~ por piuirAl"I. llllRe;uJ Ar~~ r.111 

prim.ir.a. m.t.-.d• do s•culo XVIII no lug~r qu. pa.ssou s• chamar 

A.lmot'.a.J.a • .a.of"lde os próprios iradios Tremembé edificara>\\ a. igf'eJa 
..,. Nn-s~a -~rir"lra na 1 ;nni-a, ~111"'1, 't nmh•1'1a •m 1 'liH.cl r-11".l ~t-"HANrf-'Jr:0- 

.MF,;MõRT A, F.wi r.at,Am fnnt,Ar, r,ri mAri oA"i (JrTP rnmr,rnvAm ; 411CSI"\ ~,... "~ 

datas de ••smaria solicit,adas na ragiao do Val• de Açaraú ~ que 

s• rererem à. •• Missam dos dos Tra.hmanbes". Sko c:inc:o dat.as de ses- 
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maria que foram con~edidas pelo governo po~tugu~s e que ficavam 

prôxi mas da. mi ssa'.o ( veja. Scuza. Rus•b1 o d•. fndic:• G•:ral f"l.fab~­ 

t lc:o • Ram.issivo das batas d,., S••mcria. do Esta.do do C•ar~. For­ 

l~l•2•. 10~~- O:àt1s de n2 121 • 132. vol. 11: 1Q1-1Q2 • 20Q-200, 

nR 172. 21~ • 233. vol. 14: 141-143. 238-240 • 267-268. resp•c~i­ 

vamén~e). Fc~am doadas no periodo que vai de 1724 a 1744. Ci~o 

~recho de uma datas 5olicitadas: 

R•zi5t..o da dat.a e sismaria da Jo~o Pr. • santiago e na 
Rib~.• do aracaty Merim. (30 de maio de 1724). 
Ma.noel Franses Capitam Mayor da Capi~ania do Ciara Gran­ 
d• . . . Fasso saber- a.os que est.a minha c;:art.• de data e 
sesmaria virem que a mim me R•pre5entou a dizer em sua 
pat.içam por •scrito: Oiz Jo~o Pr• santiago morador nas~a 
Cap1tania do Clara grande que elle supilcante tem seus 
gados vacuns como ca.vala.res • ngo t.•m t.erras donde os 
posa acomodar. ( ... ) por tanto pede• vossa merse seja 
ser-vi do con!:eder 1 he em nome de sua Magest.ade que Oeos 
guard• por da~a $ ~ismaria duas lgoas de ~erra de com­ 
prido pell.o dit-o corgo a sim.a pe,gando do nu:u'C:C> d.os 
Tapuyos tranm.an.bl!ts n.O'.§ 1 l.har~as das t•:rras do5 dt tos 
Tcz.puyos com me~ de largo para e.ada. húa elas bandas ... 
(data n2 121, pag. 191-H)2. in: Sou:za. E. da. 1033. 
gr1f'os meus) 

ô documéJ'lto vem moslr:..r que- 05: Tremembé ocupavam e pos­ 

su1 am le~ras na ribeira do Araca~i-mirim. ragi~o. aliAs, onde vi­ 

vem ainda hoje. inclusive no lugar chAmado Varjota. que vem ser 

contes~ado p~lo Sr. Djalro Dutra • seu clien~e. a empresa DUCOCO 

AGRlCOLA. As t•rras f~2~a.m p-rlé do patrimônio da Mis5ao dos Tre­ 

memb6s. qu• ~uncionou a~é meados do século XIX. 
Os aldeamentos mis~ionários no Brasil colonial eram a~e­ 

t.Ados por decis~es pol!U.cas do governo l"ê.al port.uguf,5 CCunha. 

Manuela Ca~neiro da. Os Direitos do [nd.io. •nsaios • docwnentos. 

sa'~ Paulo: Edilcra Brasiliense. 1907:59-73). Almo~ala. como Mis­ 

sao dos Tremembé. es~ava sujei~a as ~rans~ormaçeses poli~icas que 

accme~iam as populAçêSes indigenas aldeadas à meodida que pr&ticas 

norma.~ivas quanto a élà~ eram constitui~as ou mudav~m. Oo mesmo 
modo~ inúm•ras mudanças se r•alizaram nW'prim-ira me~a.de do·s6cu­ 

lo XIX segui~do os aventos politicos que de~onaram e rcram gera- .. 
dos Apó~ • independência. par~ieularm•nt• quanto à ~orma de aqu1- 

si~ao d• ~•~ra • dos meio$ d• l•~1~1m&-1a. A ~orma colonial das 

sesmariAs toi subst.1t.u1da. Discussef•s quanto à regularizaçl'.o da 

. --- ----- ... - ------- -·-------- ·-- -- -- . 
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t•rrA • ~ proc*$SO de aquisiç&o se realizaram no àmbito parlamen­ 

Lar brasileiro nos anos 30 • •o do século XIX. apesar da contra­ 

riedade de grupos• par~idos pollticas CCo~t.•. Emilia Vio~~i da . 

.. Pol1t.ica. de Terra~ no Brasil • nos EUA". In: Da. Hon.a.rq'IJ.ia Cl R.e­ 
p'Ctbl l'.ca., mam.ntos d.cisivo~. Sl'.o Paulo: Ed. GriJalbo. 1977. E: 

Carvalho. José Murilo. "A polit.ica. de terras: O v.to dos bartles ". 
ln: O T•atro da Sombras. Rio de Janeiro: Vértic•/IUPERJ. 

1QAR:AQ-R~1. p0r~m sorne-n~~ ~m 1960 s• concretizou legalm.n~e uma 

propos~a de controle• con~ormaç•o jur1diea da ~erra. no caso a 

l•i n2 601 de 19 de s&tambro de 19SO, a Lei de T•rras. 
A~ populaçaes indigenas í'ora.m afetadas pe-la nova. forma. 

d• regularizaç~o da terra. As terras dos indios, especialmente os 

Aldeamerit.o:!. tni:s:sionArios, @stavam incluidos no Plano da Lei de 

Terra$• do decre~o que lhe regulamentava ena 1318 de 18~4) en­ 

qua~~o &r•as a ser•m demarcadas e regularizadas. Caso as terras 

dos Aldeamenlos n~o estivessem ma.is sendo ocupadas pelos indios, 

t..ra.t-ava.-s• de considera-las como "próprios nacionais ", Em c:à$o dé 
ocupaç*o~ &~ terras das M:iss~es permaneceriam na p,ossa • usufruto 

dos 1ndios. mesmo se os Alde.arnent.os fossem arli,nt.os. Os vigários 

toram encarregados de r~gis~rar as ~erras por meio de livros que 

sei·1am &nvia.dO$ ao goverr,o. I:!'iso ac:cnt.êceu com o Aldeamento Tre­ 

membé de Almofala. 

A doc:'.'::umeht.at;:í!i:o éxi st.ent.e vai per mi t.i r que se entenda. o 

deslino das ~erras dos indios de Almofala, a par~ir de 1850. e os 

efeitos rundiários que reparcu~em alé hoje. Sabe-se que o governo 

provincial do Ceara. por meio de sua Tesouraria. enviou um rela­ 

lorio ao Ministério do Império cons1dêrando o t~chamento dos Al­ 

d•ament..os; rn1s.s1oné.rios na pr ova nc r a em 1860. Além dele. e-xist.e 

eo~respôndência entre o governo ~rovin~iàl • o Minis~é~io do Im­ 

pério sobre o destino das ~erras dos Aldeamen~os e das questeies 

pél\dentés de eérlas povoaç~s de i~dios Cv.ja o~ a.vic~:= d$ 27.,'07 
e 21~10 no Livro de lançamento de Expediente relativo a Catequese 
• Civilizaç~ó dos lndios, 4• Se9~0 da Sec~•t.a~ia d•Estado dos Ne­ 

gócioc do Impório. 1850. looàli~&vol no Arquivo NAcionàl - Rio de 

Janeir-o). 
t~dios r~elalnà~Am AO gover~o provincial das ihv~s~$s so­ 

fr.idas em suas terras e os r•la.t.6r-ios provinciais abor-dam dos 

mesmos problem•s. quando se dev~a. ragu1a.rizar •s ~•rr&5 da pro- 
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vinc::ia. Conside-ra.val-se que se os 1ndios a.inda estavam ocupando 
suas terras. deviam ler o direi~o d• usufrui-las. nao pod•ndo ser 

vis~as eomo devolutas. nem precisando pagar aforamento. 

No ca!.o de Almof'al.a. houve a regularizaç:l:o demareatõria 

das ~erras do antigo Ald•a.m.n~o. como consta no Livro de R•gistro 

d~ Terras da Fre~uesia d• Barra do Acaracu. CAearacú: 1855-1857), 

cujo r•gis~ro na 6~. d• 18 d• março de 18S7. declara a doaçko de 
um lerrit6rio coletivo aos indios: 

:tc:~ii_"Lf;krfº~ii)ilst~:~r.r; -;~:;;;ª: 
~o~~~ç~o d~r~~ di,~a~ja~.g~.~~~ 
dada po~ Sua Magestade. para ~esid•ncia e subzisl•ncia 
dos lhdios daquella Povoaç~o. extreme.ndo de na5cente a 
puente da beira do rio Tapera. a Alagoa do Moreira, e de 
sul a nor~e da ponta do m&llo ~o marco do Roque do Cam­ 
po. a beira da costa. cuja terra ja ~oi marcada. Barra 
do Ãearacú. vinte e se~e de Fevereiro de mil oi~oeen~os 
i:..1. 1·,coer,t.a e s &ti& - ô Cu1· adi.:ir dôs r ridi os -t:'r- b.l'l~i s.:::o X.a. - 
vi~~ T&l~~i~a Ap~ese~~&dà ~agou oi~óc•~~os s•~•n~a • 
oilo reis. de qualrocenlos trinla • nove lelras - Barra, 
dezoito de Março d• mil oit.ocent?S cincoenta e se~e - o 
Vigário Antonio de Castro e Silva.." CAcaracú. 1857: 101) 

Foram feitos 37 registros na reg1&c de Almc~ala. 21 de­ 

lc1:s St!- referir,do A t.ii.ulõs .r.,.r..rt.i.:.ula.r&s de !r,dios d&. povoa.,;ko • 

.a.l•n\ d.à ,;k,~,;i'..:. .:.,:,l•t.iv.-. jà r,ot.a.da. Essa do,:.um•r,t..a..,;i:o fur,di&rie. 

t.•m v.».lor •spec:1al. pois se articula com os c:rit...•rios exigidos 

pela Lei de Terras. sendo o cumprirnen~o ao nivel da ~reguesia. 

Os 28 regi st.ros que t.ra.t.a.m, esp&ci :ficamant.e, da "i ndios •• 

i!-r<1U\\ "J:11:,ss~s" de- t.l!!'rr.21. l!'m v&rias l,:N:alidad~s da at-r.ral Alm,:,fAla, 
n•o -~~•ndo Eitu~d~~ num ~6 lug~~- ó regi~tro dA l6gu~ de l•~~~ 

quadrada Cnª e96) abrangi~ todas as po55e5 e ~inha uma dimensllo 

espacial anais extensa., cruzando o rio Araçati-1Rir1111. vxtre~ndo 
nd T~par~ eom ~ antigâ ~~%ond~ Pa~o~. ~~mbóm rogielrad~ em 1855. 

~ preciso no~àr que n&m ~odos os indios 'trememb• da povoaç•o de 

Almofala tiv.ram pgssa5 r•gis~radas individualaNtnte. A popúlaç•o 

i~d!gena era muit...o maior. o que pode se induzir da primeira es­ 
~a~is~ica feita na provineia do Cear&. em 1858. que contabilizou 

a presença de 10~7 1ndios na Creguesia d•·Acara~ (Souza Brazil. 

'!'. - Thoma.z Pomp6o de. Henw!>rta. Esta.ti st te.;, d4a_ i>rovt ne ta do Ce,ar,11. For- 

·~···· ---- .. - - ·"".···. -·' - -- . ··- - . ·71 ~, 
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~•l•za: Tip. Br•~ileira de Paiva & Cia. 1868: quadro X). Na fr•­ 
~u•siA d• Ai:.Ar~ú s6 h•viA o Ald•am.~to dos Trememb• de Almofala. 

N•sse set\lido. ~ preciso consid•r-ar que uma populaç:l:o indigena 

significativa de Tremembés se ma.nt.iv.sse no ~-r~i~6rio doado. 

Os limites do t..errit.6rio colet.ivo doado 51lo ainda hoje 

conhecidos pelos Tremembé da regi•o e da Varjota. aliàs de manei­ 

ra ~~e di~undida e ~ormenorizada que chega a superar deseritiva­ 

ment,e o regi~t.ro fundiàr-io. !: essa. •xl•nsao que se r•ivindic:a 

•• t.ualment..e • os registros const..it.uem al.emor.t.os: comprov.a.dor•s d• 

que a memória social e a tr~diç•o oral do$ Tr•m.mb• possui ampla 

dimens~o l•mporal e capacidade de transmissao e persi~t•ncia. 

Mesmo r•gist~ada. & terra foi sendo ocupada per invaso­ 

res. da. me~ma forma que ocorreu com out..r-as Misse5•s que t,iveram 
regular1zaç~o ~undiâria no mesmo periodo, ~a~o que nem podia dei­ 
xar de ser numa provincia cujos goY'érnos negavam a existência de 

Ql"'Upos 1nd1gena.s desde 18!:Só. Nos Âut.os da CA.mara Municipal de 

Acarau <.. :Lt:IIOl. -1.~~:L), do1 s oi i cios. envi.a.dos .ao yuveornu J . .u·uv1 n~L•l, 

revelam o ocorrido nas ~erras dos indios ~remembé de Âlmotala: 

Paço da C&mara Municipal do Acarahú, e de março de 1888. 
Illmo e Exmo Sr. Tendo es~a ç6mara em al~enção o inte­ 
resse que possa lhe resultar da execuçao do dispos~o no 
~~t. e. n• 3 da Lei n~ ~3,9 de 20 de outubro ôl~imo. em­ 
penha-se pA~a fa~er effectivos os a~orament.os, assim dos 
t.err•nos os maritu,a e acrescidos, que Ja. est..&:o ~ti,ntJu 
occupados por p~1· l1 cul a.rE?s. sem conc•ssa:o. bem como das 
t..erras pert.e-ncef)lês • 11>xtinct.a colonia de 1ndios da po­ 
voaç~o d·Almofala Cantiga M.iss~o dos Tr•m•mbés). compre­ 
hendidas na eircumscripç~o d·este municipio, que n~o se 
acham remidas nos t.ermos do art.. 1 ~ par•graf'o 1 da L•i 
n2 267ê de 20 de outubro de l07B, e al16s est1ro occupa­ 
das por pessoas •slranha.s & f.am1lia de dit.os ,ind.ios. 
e .... ) . cor r r ca e de oe.,·03.,.·1aee) . ..•. 

Percebe-se, de medo claro e obje~ivo. ~u~damen~~ndo-ma 

em t'ont.es primA r- ias, cp..1• os Tramen'lbé t.a.nto viviam na regia'.o de 

Almo~ala, que per~enc1a. ou~rora, AO mun1c1pio de Acaraú •• de­ 
po.1.s, passou a const,it.uir part.• do at..ual 111unJ.1..lp1u Jw lt.Al'6MII, 

•mancipado em 1985 (segundo a lei nt 11.000,. de 05 d& ~ever•iro 

d• 1ga~. que cria o munie1pio. desmembrado do município d• Aca- 
' raá~ quant.e> obtiveram legalm.nt.• e, dir•it.o'd• "residência • sub- 

sist.~cJ.a•• em territ.6rio ccnc:r•t.amel"lt,e delimit.a.do • d•-.r-eado . 

. ,,.. 
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Infeli2:me,nle. os argumentos do recurão administrativo do Dr. 
~ Ojalro Outra p•ca.m pala ma.is prot'tlhda det-urpaçko dos f'at...os his­ 

tóricos e e~nclõgicos re~•r•n~•s aos l~dios Tremembé atuais• do 
pass•do. Nesse sentido. n~o h& nenhuma dúvida que os Tr•membé vi­ 

~m na regiao d• Al~ofala desd@ passado r•molo, sendo •li um dos 

lugares imemoriais de sua ocupaçao. 

Pude reali~».1· ..,.~quisa. r • ..:..s regist.r-os de imóveis pro!::on­ 

t..•s nos livros do Carl6r1o do aQ Oficio da Comarca de Acaraú. 
com a au~orizaç•o do próprio dono do Cartório. e ela vaio sus­ 

~enlar ainda ma.1$ os dados quan~o a doaçko de terra aos indios.de 
Almi:,~ala e o processo continuo de oc~p~ç~o • invas~o por pessoas 

sem origem indigen•. E~ minha di~ser~ação de mestrado, J~ cita­ 
da CValle. 1~93), mostrei que. por volta de 1920. haviam poucos 

registros de terra na regi•o de Almof.a.la. Os primeiros lugares a 

terem ti t-ul açeles f'icam nas pr oxi mi dac:fas e limi t.es da lágua de 

t.erra do•da. o prime1ro registro em Almofala. sa deu apenas em 

1938. Na. década de 40. a. vila de Al Dl.of' al a possui a um punhado de 

ca.sa.s. eujos donos eram. na. sua maioria. nat.1 vos. conforme os 

~-s~emunhos orais do~ in~orma.ntes, Tremembé ou n~o. Foi também 

nesse periodo que chegaram p•ssoas de outras cidades e lugares 

mais distantes da regilo. ~ o' caso do~ com&rc1antes. A regular!­ 

zaçgo ear~orial mais regular se iniciou depois da década de 50. 

~e~ curioso notar que grande número de registros de im6veis ~a­ 

ziam r•~•r•ncia direla e inquestionAvel das terras dos 1ndios de 

Aimo1aia: 

•• n2 de ordem: 281:3. 20/09/1933. Livro 3-H. Uma 6.rea de 
terra de criar e plan~ar, no lugar denominado CQrrego do 
L.-àme.i r- !k:o. no ant..1 go Al de). .a~nl,u du=a: J udJ. u=i. d1:1 Al. uul' i111l 1.- • 
.. . • confinando-s•: •e nascente, com Lerras da Franci$­ 
co Barros do Nascimento~ AQ poente. com t•rras de Luis 
c .••.. 1-ne.i,-u Ud cw·1h.&; li.ó &ul, ~On\ •• •st.ra.da v•lr,.a. dos e. 
raes; • ao norte com ~erras do adquiren~e havidas pelos 
l1·•1Q\11J.ll9!!'ulw:,. pua· ln:r1·•u'io11 J~ B •• ~111'"' J,;r D •••• ~.li,., "'f""" ,.. 
houve pelo direito que rec•bera~ os 1ndios da referida 
al.dei.a ...•• e gri f'os meus:> . 

•• n.• de ordem: 3ee;es, Oe/~/19:39. Livro 3-l. Uma 6.rea de 
t.•rra de criar • plantar no logar Barreiro no antigo 
al.de~amento de Alrnotalap ••. • que se limita ao nascen­ 
te, com o despejo da!; Aguas do·. Brejo;. ao poent.e. com 
t.•rras de Ma.noel Antonio da Sil_va.; ao nort.e. com o .;a­ 
nal do alagamar • • ao aul, cem a est.rada de Almof"ala. 



havida pelas ~ransllli~~entes por h&r•Jl9• de sua...._• av6 
Anna Francisca de Jesus.· como repr•s•ntant• da antiga 
t ri bu dos .l ridi os Tf'•memb6s . . • •• C gritos meus) 

ni de ordem: 12100. 30/0S/1Q64. Livro 3-Q. uma 6r•a de 
t.erra de .;::riar • plantar no lugar Alegr• nas t•rras do 
••.• ll.vv AlJc-l•n_.ul.., J..,ll, iuJl..,:. T1 c-11_.nu~ Je IJ. ••••.• t.1 •• 
... • medindo 27 braças ...• com fundos que se ehcont.rar 
dentro dos sequ1n~es limi~es: ao nascent.e, com o ~raves­ 
sdlo amigável d• Don!il. Aninh!il. P!il.rant.•, . . . • h:a.vid~ polo 
vendedor por compra a Raimundo Garoupa e este por ocupa­ 
ç$:o primJ.tiva há ma.is de 20 anos ... " Cgritos meus). 

Os ri!egist..rl!I~ .:.it.A.d.:.s J:,Odt!-n\ m.::>st.ra.r t:1ue- o Ca.rt.ór-io d~ 

Regis~ro de Imóveis dà Coma.~ca de Ac~r&o possui documeh~&çko com­ 

probat.ória sui'ic:ienle para invalidar cs falsos argumentos suge­ 

ridos pelo Dr. DJalro Outra quanto ao dasconheciman~o dos direi­ 

tos lerritoriais do~ 1ndio~ Tremembé. A r~fer•ncia as terras do 

Aldaament.o dos indios Tremernbé 4' comum e fácil de ser -encont.rada 

nos regis~ros car~oriais de Almo~ala. fei~os ma.is racentamenle •· 

na maio~ia das vez&s. por comerciantes e proprie~àrios de terra 

qu~ vi e:r o.m e:Jbul .,,o.r 6..S J:>i:.s.se.s d.:...s i 1·1di .:.s. 

Em 1951 ocorreu o primeiro ~egistro de um •• comEtrc::ia11ta". 
depois aparecendo com assiduidade. Os adquiren~es das posses s5o 

~e$SOAS &inda vivas e que fa~em parle do gr~po dominante regic­ 

n.:il. pl"oprJ.otO.rio~ de eurP"6.i.s ae ~ese.a., o&M~Ar.:.a..;.:!:<1-s 6 ~"'-'t-~1·,s[!S6!o. 

de terra. Os ~ransmitenlas. geralmente. sko pessoas categoriza­ 

das. nos r@gist.ros, coma 11.a.grictJ.l.tores •• ou •• pescadores" e que, 

sobret..udo•- t.em origem 1nd1.gena. Eles procediam vendendo o 

qu• • conhee1do. l oca.l ment.e. por "benfe1 t.ori a". ist.c é, as árvo­ 

res f"rut.if'era.s. ca.sa.s e cacimbas. m.as nilo a l&rra em si, cujo 

valor e sign1!'icaç3:o derivavam de seu carát..er t.errit.or1a.l. Os 

Tr•Jl\Cil'mb• c:ha.MAm e;, territ.6rio •t.nico pela eat.egoria espacial de 

•·T•rra do Aldeament.o •• ou, t.ambém. c:omo a "Terra dos !ndios ". 

Per volt.a dos anos SO e eo. a organizaçao social does­ 

paço • a.s moda.lida.dês 't.r-adicior:iA.is. de aproprie,;&:o dos recursos 

naturais. sobre~udo a t.•rra. se davam de maneira bem dis~in~a da 

que •xi•t• hoj•. Os Tr•membé de Almo~ala tinham o cos~ume de mu­ 

dar ••u• gru~os dom•s~icos d• lugar para ou~ro. mesmo~• pr6>d.­ 

,nos. Os doslocam•nt.os •ram f6.c::eis o bllstant.• n• medida que boa 
part..e dos t.errenos eram udesabit.ados". 
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sao os grandes plantadores de coqueiro, os propriet.ários 

da regi~o. que registram os ~•rrenos, conc•n~rando eada vez mais 

a ter-r-A. Na t.ra.nscorrer do periodo que visitei Almota.la 1'icava 

mais •vidente que o processo de concen~raçko fundi.ria nao cessa­ 

ra e teria con~1nu1dade de modo ma.is acelerado. Acontece das pos­ 

ses serem vendidas para os mesmos proprietários que acabam con- 

"-•uL, ,11.Jv m •• l~ Le-1·1·.i:1.~. lb:!p.s.r~ u rJ~poimento da um propr1e~ar.1.o. 
•xpl 1 c.1rido c:omo se "concont.r a " a. t.orra: 

Cercaram esses campos d• terra, sem comprar••· Ou eerca­ 
ram assim ria 1narr•. Aquele pedaço 16 em cima, o Chico 
s...,'-l"• 1,.;r,.,mpn;iu. O Jol!ro ÃgQ~t...a. nho vendeu t.antc de ter-ra 
Aqui ~e~~A Alll'le,f&l• ~u~ ~U&~6 àw4~V~ ac « L~,,a. e1~ rul 
IIIAI 1 '~ 'l' "•111 ••••••••• ~ ••• 1 ••••• ~ a . ..li rJ ..!,J. •• ..)\\,1,1',J.......... u....... ·-J.-u­ 
zinho erà das Terras dos indios. Tav• desocupado• emen­ 
dei esse meiozinho. (A. 03/0Q/1991. griros meus) 

A maioria dos proprietários de t.erra que ocupam a 6rea 

reivindicada pelos Tr•JMPmb4 çonhecé o $antido cultural da Terra 

dos fndios. Is:s:o n~o 1mpede que. nos últ.imos vint.e anos. pa.s·sas­ 
sem a concen~rar cada vez mai~ a ~erra. impedindo que os Tremembé 

~•nham seus próprios meios de sobrev~vénc1a e autonomia eeonóm.1- 

e a . 

A expropriaç5o das terras dos Tremembé nKo ~oi e ngo é 

pacifica.. Os ind:!.os t.em eons:ci•ncia do que vem sofrendo e suas 

reiv1ndicaç25e~. â FUNAI. mostram isso. No ent.an~o. ao cont.rârio 

do que di~ o Dr-. Djalro Dut.ra, na'.a se t.rata.m de raivindicaç~9S 

recentes. ~ antiga a compreensão de que s~o expoliados. Most.r•i 

.ai,1.•s que os rQg1 st.ros históricos evi denc:i am que aconteceram. 

1.fiVasaas nas terr-a.s dos Tremembé desde o :fim do séc1Jlo XlX. Toda­ 

via. rei depois, ~o século XX, que is&o se tornou ma.1~ agressi­ 

vo. ~ isso o que mos~ra o depoimen~o do arqui~e~e do Patrimõnio 

Histórico e Ar~!stico Nacional, José Rescala. quando visitou as 

ruina.s da igreja de Almof'a.la. por volt.a de 193Q: 

Mas oulro .falo perigoso pra mim foi quando eu 1a para. 
16. CAlmofala). cs tazendeircs :vinham me esperar na es­ 
~ráda. Ma5 já sabiam. L& como. eu-nao sei. ma.s sabiam. E 
me convidavam para t.omar ·cat•. t.o,nar- eh'-• essa. co1ia, 
para almoçar ..•. E eom.cei ·a. desconCiar da co1sa. Che­ 
vando n Almof'ala. veio o ehef"e dDa l:ndJ.os • •• disse- que 
aquelas t•rras todas til'lham aido roubadas pelos tazen- 
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deiros. Eles pensavam que •u •ra runeion•rio do Serviço 
de I n~pet.or 1 a dos t nd! o! •.• Pensei comigo mesmo: •• 01 ha o 
perigo! Bom. na volta •l.l t•nho qu• dar um J•it.o .•• Fal•i 
para o camarada que me l•vou: •• Olhe, vamos escolher ou­ 
tra. estrada e ir direto. Nl.'.o v•mos pa.ra.r ma.is nko .•• Por­ 
qu9 os indios m& fizeram quei)C"Al de toda espêcie • os fa­ 
Z@ndei ros fi car am sabendo. com eert.eza. Para liquidar 
a.l guém al 1 • nl'.o custa. m.u! to nl:o. C Re!tea.l a , Jol'.o Jos•. 
Hf!l'fh.t!}r'i.a. Oral, d•poi.manto nR 3. .,·s. d./. Rio de Janeiro: 
SPHAN/Mi nist.éri o da Cul t.ura/Pr6-Mem6r-1a. 

Me,5mc, n~o conhecendo os cana.is of"iciais de regu1ar.iza­ 
çao especi~ica d~ seu território 6Lnico, os Tremem.bé, nko deixaram 

d• procurar o antigo SPI. Foi a$sim que um indio Tr•membé procu­ 

rou o SPI em 1953. Há dois microfilmes no CDE/Museu do :tndio. 
eonst.it.uindo o uprot.ocolo nll 10~:Ef de entrada d• cort'•s:pondéncia". 

de 10/12/1963, e a •• Carta do chefe subst.itut.o da I.R.4 ao c;hefe 

da S. O. A. 11 C30/.12/1 Q53). A cart.a t.ra.t.a da sol i ci t..aç&:o de •• amparo 

para o Sr. Francisco Raimundo do NAscimsnt.o que sa diz remanes­ 

ee~~e indigena que habit..a no municipio de Aca~aó. estado do Cea­ 

rá. "", O chefe da I. ~- 4 rll!l'spcnde que a ínspet.oria. n&'.o at.ua no Cea­ 

rá. a.legando n*o t.er "nenhum conhecimento da exist.i!nc:ia de quais­ 

quer- rema.riescent.es i ridigel"las no Estado do Cear 6. ". t: evident.e 

que foi o descaso oficial que impediu o co~hecime~~o ant.arior das 

reivindicaç~es dos Tr-emembé. 
Noutra vez, no inicio dos a'nbs 60, vã.rios Tr-emembés • 

. habit.ant.es da Passagem Rasa, foram reclamar da invas8:o de suas 

t.e-rras por p.a.rt..e- de propriet.&.rii:>s. Tr~s dele5 acabaram por ser 

assa~sinados. fa~o esse bastante comentado ainda hoje. A violAn­ 

cia que a~lige os T~•membé deve ser vista como um do$ principais 

fa~ores que impediram a assunç~o ant.erior de reivindieaç~es é~n1- 

ca$ mais dei· i r'li daSI.. Nã'.o é por menos que logo depois da vi si ta da 

equipe da FUNAI, em 1992. eclodiram várias ameaças de agressgo e 

a.t..• d& mor't..e cont.r-.a os Tremembé, ~liàs bast.e.rat• hOt.ieie.dos na. 
imprensa cearense. 

Tendo como pano-de-~undo a viol•ncia, pra~ieada por pro­ 

prietârios de terra, e o descaso o~ieial, at.é meados dos anos 90t 

n~a me parece nada estranho que os Tr-emambé da Varjola ~ivessem 

procurado ma.n~er seus direi~o~ ~•~ri~oriais buscando o r•curso do 

usucapi-o peran~• o Juizo da Comarca de AcaraO. N•o se tra~am de 

•• ps•udo-1 l"ldi os·· • s•ouri.do •l!t pal .a. vr- a.11: do Sr . advogado DJ al r-o Ou- 



J! ,~:.ª, Os Tremembê da Varjota sofrer~m pres5aes enormes por parte 

da empresa DUCCX:O AGR1COLA S.A. quando de seu e$~abalecimen~o na 

r•giao da. Tap•ra. que consist.• numa. d•s 6.r-•a.s t'l"ont.eiriça.s do 

antigo territ.6~io étnico Trel1l*mbé. 
A •mpre$a. adquiriu a f'azenda Slc Gabriel • depois as 

gl•bas Aguapé e Bit.iquara, que compunham a a~t.1ga f•zenda Pa~os. 

As duas ~azendas se confrontavam com o território doado aos Tr•­ 

membé. Todavia, ao longo dos anos, seus an~igos p~opriet.&rios nko 

s.& i rLt.i mi ..::l.a.r am d~ o.:.up.a.r pr ogr ia,ssi vamer,t.e faixas de t.er r a que 

compunham a Tapera. um dos marco$ da ••Terra do Aldeament.011• Mui­ 

t.os dos Tr•memb• que viviam ria. Tapera acabaram por se retirar. 

derronlados que foram pelo projeto económico da empresa. Out.ros 
ti...-.r•m que s& submet@r ao regime de trabalho d• firma a 85tKo 

ale~&é~9. aiA~~ ~eje. A& ~ft&Ma.s& Vila Du~A~e. FeP&M es °IPaMaJN!!I• 

da Var j ot.a. que conseguiram se mobi 1 i zar poli ti carnent-e e impedir 

que a firma invadisse o rest..ant..a da t..erra que eompe5e a Tapera. 
Foi assim que se deu o Açao de Usucapiao movida por Gonçalo Mar­ 

eia.rio .Filho e outros. t.odos eles indios Tr-emembé. Acrescerit,a-se 
que, nos aulas da Aç~o. as testemunhas aludiram que a terra da 

Varjota per~enee ao territ6rio do antigo Aldeamento. Nesse sent.1- 

da. os Tremamb@ da Varjot.a, habitando o lugar a geraç~es, apenas 

evidenciaram, numa Aç~o de Usucapi~o. que t.inham direito imemo­ 

rial à dit-a ~erra. 

No tocant• à suposta integraç~o dos Tremembé a sociedade 

nacional. a~irrnada pelo Sr. Djalro Oulra, cabe desdizer tais ar­ 

gumentos. 1 nvec aneíe o conheci ment.o ant.ropol ógi co. Calcado nas 

~00~1&• A~lPe~elétieae tu.1• Peee~t$9. ~e&l!mei t~~e&l~e ee eAM~e 

•htr• os Tr•metnbé de Almcfala e Varjo~a. Mestno levando em co~~a 

o longo per1odo de cõnt.at.o éxist.ent.ê entl"e os Tr•m.mb• • os 
.,nko-indioE" d.,_ r•gi*o- de Almo:f1la • Taper-.a . .rV:..rjot..3.. ficou evi­ 

denciado CValla. Carlos Guilherme do. T•rra. Tradiçao e Etnictda­ 

eI.: o• Tr•-r.us,mh• do Cear~- Dissertaç~o de Mestrado em Antropologia 

Social. 410 pgs. Rio de Janeiro: PPGAS/Museu Nacional/UFRJ. 1003) 

que •xistem ~ron'leiras •tnicas bem marcadas. havendo crit6rios de 

di~erenciaç~o social e élniea bas~an~e-difusos. Os propriet•rios 

d• l•rra da regiko da Ãlmorala sabem quem ·sao os indios • s• di­ 

C•renciam deles de modo obje~ivo • estigma~12an~e. V•Ja trecho de 

•n~revis~a com uma 9rand• propri•t•ria·de terra de Almo~ala: 
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- P•squisador: Aqui na Almo~ala. algumas ~ssoas talam 
que sSo indio? 
- Propri•t6ria: S*o da ~am111a. n•. Desce~den~es deles. 
Aqui quase ~udo •· S6 qu& nao • mesmo daqui. que V9m d• 
fora. é que nKc é. Mas a maiori~ do pessoal daqui. isso 
~udo • descendente de indio. Vccê v• esse pessoal assim 
do ~osto achatado, maio rnal-f•1to da feiçao. As pestanas 
dos 1ndio é assim, dura. feito pestana de porco! 
CAlmcrala. OB/09/91~ 

Além de mos~rarem preconcei~o • rancor óbvios. os pro­ 

pri•tários de terra• a$ empresas agroindustriais, que se esta­ 

b•l•c•ram ali depois do inicio dos anos ao. como• DUCOCO AGRtCO­ 

LA S. A. • c:oncentra.ra..m a t.•rra qua p•rt.wncia.. da direi t..o. a.os 

indics Tr-eni.aft\bé de!tde tempos ime.mer1ai.s e toi regularizada em 

meado~ do Silkulo XIX. Es:s:e proc:es:s:o de iit,cpoliaçl'.o da t.erra se 

ac·elerou desde os anos 70~ quandc:> i:is Tremembé passaram a r.eivin­ 

eiear seus direitos lerritori•is e eult.urais. ~ a~é significativo 

que os proprietários de ~erra tivessem sé organizado poli~icamen­ 

te e se elesessem seguidamen~e a cargos públicos municipais. Bas­ 

t..a di:z•r- qu• o m.ai1t d••t.1c::1do proprielâ.rio de t.erraa • dono d• 
embar-caçeses la.gost.eiras de Almof.ala. es~ando entre aqueles que 

possuem terras na ârea proposta pela FUNAI, é o atual prefailo do 

municipio de Ilarema. 

Os Tremembé mant.êm um conjunt.o de t.ra.diçeses ora.is e 

cul~urais qu~ ~~o idios~incrá~icas e sao legit.imadas cientifica­ 

mente pelà produçko de conhecimento espe~ializado CMetraux. 1046. 

Pompeu Sobrinho, 1961~ Seraine, 1Q56). O Sr-. Djalro Dulra •quivo­ 

c1-se. m1ic u~ ve~. prov~v.lmen~• de ma.n•ira int•ncional. quando 

di:z:. em seu recursó admin.ist.ralivo. que "o r&ferido hi~t.oriador. 

~eja o an~ropólogo Carlos Guilherme O. do Valle~ que podarâ te~ 

escrit.o apenas sobre a demareaçl'.o em recurso". A minha produç&'.o 

int.electuàl é aspecificamehl& ~n~ropol6giea. J& ~endo sido apre­ 

s•n~ada ~m aeminarios • simp6sios especializados. além de publ1- 

:açees em revistas e ediç~es cienli~icas. 5obretudo apresentando 

os Tremembé como ma-t.ér.i.i c;;ent..r~l. .Âli.:r•:5i:::ent.a-ae quv l'.ar;o pai-t.v d• 

uma longa t.ra.di9!:o de es.t.udos et.nológicà=!i e cult.urais sobre os 

Tr•m•mb9, aliàs vários d•~~~ proc.dent•5 do Instituto do C.ar&t 
ma.~ri2 de muitos ~studos·~~àij.~! sobr• Cen6menos sociais do •s­ 

t.a.do9 inclusive numa perspeet..iva ant.ropoió~ica. e necessã.rio 
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.de~~acar que os Trememb6 sao os delpntores de uma tradiç•o cultu­ 
ral unica. nh'.o exist.ent.e em nenhum c::u . .1t.ro puvo J.ndJ.Qwna: u l.u1·61t1. 

Essa dança é cantada com os vocàbulos nalivos da 11ngua originà­ 

ria dos Tr•m•mb•. F'oi est.udada por et.nólogos CSeraine. 1955 e 

Novo, 1S76), além de tet' m~recido at&nç5o especial por um.a equi­ 

P• d• especialistas da FUNARTE/MEC em 1Q7e, o que resultou até em 

registro sonoro Cveja FUNARTE/HEC/CDF'B. Tor•m/C•a.r~. Dccumen~6rig 

Sonoro, na 30. 1979 - •m anexo e5t•o as cantigas raprodu2idas no 

onc-rl• d~ di~r.o~. n tnr6m 6 ~~h~•~n ~Al~~ Tre1111111mh6 ~- ,1nnf•l• a 

tamb6m pelos que vivem na Varjota/J"apera. cons~ituindo -.erdadeiro 

ri~ual de Qrigem ind!gena. •xclU$iva..-n~e. Aliàs. n•o se entende 

porque o Sr. Djalro Dutra diz que os Tremembé da Vat' jola. ~a:~ 
"p~1:tu,k1-1 ridiôs 11• .11.f .1 r,a.l s:,ud• t•ste-mur~t-.•r • •n•li !lar eiel'\ti f ie:a­ 

men~e. em meus •~~udo~ •tnológicos, q~e os mesmos dançam o ~orém 

corno um ritual singular, euja significaçUo reproduz as dirarenças 

é~nicas exist.en~es. Pelo ~orém, os Tr•m.mbé explicitam su- iden­ 

tidad@ @lnica • eEsa tr~diç5o vem sendo mantida cem tal obJ•tivo 

ri t.ual. 
?a.ra finalizar. re~orço ~odos os elementos etnológicos e 

históricos contidos no parecer n2 28/CAD-DID/DAF. de 19 da feve­ 

reiro de 1993, de autoria da ant~op6loga Silvia Tafuri, ~orres­ 

porident.o ao Pr-ocesso FUNA1/BSB/00!38/Q3 • publicado •m Diário 01'1-. 

eia! no dia 27 de julho de 1QQ3. Do mesmo modo. t•ndo consultado 

o Relatório do Grupo Técnico criado pela Parlaria do Prasiden~e 

da FUNAI. de n2 1.366, de 04/0Q/1992. rereren~e à área ind!gen~ 

Tremembé. coordenado pela antrop6loga JU$~ara Gomes. a~ual Oire­ 

t.ora do Mu~eu do !l'ldic/FUNA!/R.1. cheguei a. coriclus~o de que a 

propos~a indicada é a mais representativa das reivindicaç~es dos 

indios Tremembé, gar~n~indo ~odos os seus direi~os ihdigenas. Ao 

con~ràrio do que a~irma. o Dr. Djalro Dulra, concordo com ~odos os 

•lemen~os ah~ropol6gicos e hi~tóricos aprasen~ados pala supraci­ 

'ta.da. antrop61oga Jussara Gomes. nenhuma divergência se :fazendo 

notàr• o que mostra o grau ext.rema de distorçko mal-intencionada 

const.ruida. pelo ref'&l"id.o advogado. Os Tremembé çonfigut'am uma 

unidad• •tnica-indigena. mantida a g•r•çees. • que. •~• o 

momento. nmo·alcánçou seus direi~os plenos· r•ais, mo~ivada. sem 

dOvida nenhuma., pelo •xt.~•mo pr•cone•i~o~ de~r...-ito. ganancia• 

vtol•nçia demonstradas e prà~ieadàs pelos regionais qu• oeuparam 

.,.. 



ll ""' t suas t.erra5. • Acredi~o que a dema.rcaç•o da are& indigena Tr•tne~, 
~la ~UNAI. venha saldar uma divida quan~o à situaçao insus~en­ 
~6yel so~r1da pelos 1nd!os Treme~ do C•ará. 

At.enci osamer>.t.•. 

~f!:f j/:=:_ ó:f L:: d1flvte 
Ant.rop6lo90 
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CDFS-0.,D 
Face A 

••• l-OUVAÇAO (pedido Ot t1o•nç•) 
O aenh6 dono da caaa 
Llcenç,, quero podi 
O ,enhõ dono d1 cHi 
[/cençá. quero pll!di 
Que -n6s qveremo dltrl,ti (divertir) 
Nó• queremo dimsll. 
N6• t1uore,..• 1111,,loll 
E o vovê tem màninibôla 
Aninhá vagvr•tti 
Aninhai vagu,re1ê 

· :· O VER~~lQl)ATIÁ 
O veranlquatiá 
E o veri tem bóiran.a . 
Pripr•prlt Hrm bolguê 
Prtprtpr6 tem boiQUê 
O v•renlciuatiá • 
E o ver6 tem bói rana 
Priprtpr6 tem boiguê 
O prêprê tem bolguli 
S61a musur~ o maguê 
P"'pr6pr6 tem bolguc\ 
O veran,quatl~ 
E o verá tern b61rana 
Pr6prêprê tem boigué 
Prêprêprê tem boiguc 

·~. ÁGUA DE MANIM 
~ua de manim · 
O r:mmima çereci 
01,oua de manlm 
O manlma cerec:ê 
O dj6gue de man•m 
O m1nlm111 cerecé 
O dJ6gua de manim 
O manima cerect 

O YIOJU 
O vidju, o vidju QUi ptu, } 
O vidju, o vidjv qui pari oi parana Bl:i 
Vldju, o \11dju qu, pan\ 
O vldju. o vídJu qui pará 

, 

MONTeGUAPE 
-Montoguape, monteguape 
O guraracli, maroriciu• 
Monteguape, monteguape 
O gurarac6, marorlgu6 
O guadj1riguê, o gu,i:sJarlaué 
O ouadJarl911#:, o gu•dJarigu6 
O 9uad1•riguê. o 011•rilariu11,. 

CANUNOADJÂ 
Ca"ung3dj6 indé cunh6 · 
C1nungadj' inCH cunhl 
E dlrldrr, • c:unhl c,n1,1n9a 
CanungadJ' lndé cunhl 
Canvngadjli lnd6 cunha 
C•nvng•d1• lnd• cunhl 
anun~Jd 6 lndi cunha \ i dirid1r6 cunhl canung6 

C11nung•dj6 lnd• cunhl. 

CANINA.NA 
Canlnlna, canln•n• lmboinguê 
Canlnlna. c11ninãna lmboingu6 
Ora sua quatrlana imbolnguê 
Ora sua quatriana imbolnguô 

IARA MUSSARÂ 
Sara muaaar! vemagu6 
Pr6p~6pr• tem bolngu& 
Sara mussaré vema51u6 
Pr6pr6prê tem boingut 
O vJran1qu1tl• 
O verà tem bóirane 
Prêpr6prt t,m boinguê 

1. GUIRARÁ TIJU. 
Guirar6 ti(u 6 t1lnh1 gurelê 
4uir•r6 tiJU 6 tainha guretll 
O guirerj, ~ gulrari 
Gulrar6 liju pompé gud 
Guirarlt ti1u pomp6 guirâ 

}s,s 
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ANEXO - continuaç~o: 

1. J.GUA D! MANIM 

~

ua de m11ninha 
nim• ,ceroc~ 
ua de maninha 
anima 6 cerect 

imív6. o jaimívê. 
ua de maninha 
lma 6 oeroc6, oil 

ua d• maninha 
.nlme 41 çerec~. 

GURÁIPORAN 
Guril puran 6t6 } Votsa manguirl pendll . 
0 gurari, oursri 9t6 
Vossa manguir, BIS 
Opendt: • 
Vcs5a ~an~ufr6 
O pend ·"' . 

IRANOIM, EIRANDIM POTI 
Brandim, brandim poti 
·erandim, brandim poti T, tirlpintim. tá slriptntim 
U clrlpintlm. t6 
8'andlm, brandlm poti 
2, IRAPUI NE"l\~M NEMBl)I 
lrapul ner6m n$mbui } 
-Ner•m oembui taquarati 
O irapul ntrl'lm nembvl BIS 
Nerém nembui taquaratl 
14 •• , ••••• o,eMbuí b"111;ir.c111í 

MAIBO PIPI 
Mai& o Pipi ee guachvré 
Bachurt!I jU sio mlrinó 
,Mal& o pipi cê gaehuré 
Gachuré Ju ião mlrinó 
Gachuré Ju são mlrinó 
Mais o pipi cê o•churé 
Gaohuri ,u slo mirin6 
Gachuré JU alo mirinó. 

ERl! •• tQUATIÁ 
Erer6q11atié tianaré } 
!rer6quati• tlanaré · 
Aidua9ul:, congu6 
Nerera aó, nerera r;6 ftlS 
Tlanaré · 
Alduaguê, con9uê 
Ertrequatiá r'laré 

• .J6 

--- 
Pace B 

a. NAVUAA VAI INCHt 
Navura, navura vai inc:hâ 
Navura. navura vai mchê 
AI dl plnlma. nlverana 
Dt verana bolngo~ 
Navura, navura vai lnchê 
Navura, navura vai-lnchê . 

v , 

YAMU PROS CUIABÃ 
Vamu proa oulabA, arlou6 
v,mu pro• c:"iabâ, arlgui 
Sua, sua muss1rana 
Tem boigu6 
Vamu pros oulaoi, 1rigu6 

4, LOUYA:ÇÃO (acompanh1da 10 
mar.c6) 
Dona Merla, Dona Maria, 
Líoenç, quer6 pedi 
Dona Marla, Dona Maria, 
pc.nç~ quer6 pedi 
~ela hora de rel6gio 
Para nõs st diverti. 
Para n6s tt diverti 
Maia ó v6v6 tern manimbóil 
f: anlnhj vaguretê 
Anlnh6 v~uret6 

i 
IMITAÇÃO DA FALA DE zt MIGUEL 
(,ntlao chefe do Grupo) 

••• isso a(IUI í quando ele t,va, táva rnetendo 
uma, que ele começav, meter um1 4Cosme 
refert-•o I uma dose de caoh,ç11); "ô mAu 
fio, ou sou e nu,1111,, "ª"' "''" •.•••• 11 •• 11. 

I 
•. 

cavalo cas,anho es,curo. 
Pise Ao mói• • no duro, 
Carrega seu dono ses;iuro. 
Eita, se (1tu) t>611asl Sou é home. nlo um 
canalha, José Miguel Ferreira cantor da 
prtrn11tra plana", 

oas.. , 
AI eanllll•• !oram gral,dat ele •corelo ;0111 o pcirtu;u•• ,t>toQuial 

Prcil. AI.OYSIO DE ALENCAR PINTO 
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